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– pages. Master’s Dissertation (Master’s in Social History), State 

—

e the articles identified in these journals, the research applies the “State of 
Knowledge” methodology (Morosini, 2021). The collected data reveal the presence of 

Women’s History/Gender Studies, Ethnic

grounded in the following themes: Women’s History and Gender Studies—

critiques of the “gender ideology” accusations promoted by the Escola Sem Partido 

—









–



ruas, revestidos de falsos elogios, sob a justificativa de que ‘elas gostam’. Olhares 

se de um ‘serviço de mulher’, e é ‘da 

natureza do homem não fazer’, conforme eles diziam.





o tema ‘Epistemologias feministas no Ensino de 

’, visando tecer contribuições às discussões 

Luca, no artigo “História dos, nos e por meio dos periódicos” (2008), presente no livro 



religiões (Mitus). Na literatura filosófica moderna o termo “epistemologia” 



s investigações filosóficas e científicas aparentemente ‘desinteressadas’ 

epistemologias feministas partem de questionamentos “meta filosóficos”

– –

cometido “

mulher por razões da condição de sexo feminino”

“



u de ascendente da vítima”

–









devem ser ‘virtuosas’, ‘submissas’, ‘atentas à aparência’, e aq

papel de ‘edificadoras de lares’, a ‘sombra e o alicerce dos homens, os provedores’, 



– –

quando “no apogeu do poder da beleza”, que são tratadas como rainhas 

que os homens conferem às mulheres é perceptivelmente diferente da ‘camaradagem’ 

, uma espécie de “linha do tempo”



–

a levar um homem para assinar o contrato (“Lei de Igualdade de Oportunidade de 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-7247-19-abril-1879-547933-publicacaooriginal-62862-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-7247-19-abril-1879-547933-publicacaooriginal-62862-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-7247-19-abril-1879-547933-publicacaooriginal-62862-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1930-1939/decreto-21076-24-fevereiro-1932-507583-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1930-1939/decreto-21076-24-fevereiro-1932-507583-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/91631/codigo-eleitoral-lei-4737-65
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/92083/constituicao-da-republica-dos-estados-unidos-do-brasil-34
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/111983249/consolidacao-das-leis-do-trabalho-decreto-lei-5452-43
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/111983249/consolidacao-das-leis-do-trabalho-decreto-lei-5452-43
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/103545/decreto-lei-5-66
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/111983249/consolidacao-das-leis-do-trabalho-decreto-lei-5452-43
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/92058/constituicao-dos-estados-unidos-do-brasil-46


Crédito”)

). No ano de 2006, é promulgada a “Lei Maria da 

Penha”, que protege as mulheres contra a violência física, psicológica, moral, sexual 

aprovada a “Lei do Feminicídio” 

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/103444/antiga-lei-do-divorcio-e-da-separacao-judicial-lei-6515-77
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/10641213/artigo-7-da-constituicao-federal-de-1988
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/10725856/inciso-xxx-do-artigo-7-da-constituicao-federal-de-1988
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1503907193/constituicao-federal-constituicao-da-republica-federativa-do-brasil-1988
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/258793/lei-10-02
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/91577/codigo-civil-lei-10406-02
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/95552/lei-maria-da-penha-lei-11340-06
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/172426221/lei-13104-15
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/629361178/lei-13718-18
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1321120338/lei-14245-21
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1630888163/lei-14443-22
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/127240/lei-9263-96








nas chamadas ‘sociedades primitivas’.



, “é imp

ideal weberiano” 





Costa (2014): “nesse contexto, a mulher moderna, 

” (p.20, grifos nossos).

da família estável. Como analisa Pinsky (2014), a revista “considera que as prioridades 

nina devem ser o lar, o casamento e a maternidade” (p. 31

como “o objetivo” de vida de todas as jovens solteiras (P



–

jornais comumente exigiam ‘boa aparência’. Isto é, ser branca/o. Com efeito, as mulheres negras recém 



–





– –





“ao defender a construção de valores e ideais opostos aos modelos sociais 

sua atualidade mais de dois séculos depois” (2020, 



–

– a partir das chamadas “ondas”,

A nomenclatura de “ondas” remete à uma irradiação de ideias que conquista 

Ainda no que se refere aos termos, o título de “primeira onda” foi criado 



– –

The National Union of Women’s Suffrage Societies

The Women’s Social 



com suas filhas Christabel e Sylvia The Women’s Social and Political Union 
(WSPU) cujos os lemas principais eram “Atos, não palavras” e “Votos para 
as mulheres”. Essa organização começav

acabassem presas, a mídia então as classificou como “suffragettes”. Essa 

– – segurando uma faixa com os dizeres “votes 

for women”. Quatro dias após o ocorrido, a militante faleceu. O acontecimento 



–
–

conquistada “liberdade” da população negra após a Guerra Civil. 



–



–

–

o termo “violência contra as mulheres” (B



“abrir” seu corpo à sua própr

Ademais, o lema de “o pessoal é político” foi criado

“para o movimento feminista em sua segunda onda, aquelas discussões que, antes, 

tratarem de questões que demandavam ações e soluções coletivas” (

existencialista, a autora lança a máxima de que “não se nasce mulher, 

”. Nesta seara, o termo “ ” passou a substituir o que antes era ch

de “diferença sexual”. O último, centrado no biológico, deu lugar a um conceito que 

va, o termo “Lilith” foi apropriado 



igualdade, posicionamento conhecido como “o feminismo da igualdade”, já as 

visibilidade às experiências subjetivas femininas, o chamado “o feminismo da 

diferença”

chamada “terceira onda” do 



de ‘ser 

mulher’, 





“Eu luto pelo fim da c stupro”



–

brancas”, bem como “mulheres de cor”



“



ali, demonstrou em seu discurso ‘Ain’t I a Woman?’ como o 

Truth significa “verdade peregrina”, e foi o nome escolhido por ela em liberdade. 

Após desacordos com o seu ‘proprietário’, ela 

–

–

então ela não havia conseguido conquistar, desde que havia sido ‘liberta’. 

moso discurso “Ain’t I a Woman?” (Não sou eu uma 



nem a entrar em carruagens “e não sou eu uma mulher?”. Com uma 
voz de trovão ela disse “olhem para mim! Olhem para os meus braços” 

seus braços. “Eu lavrei, plantei, e ceifei para celeiros e nenhum 

– –

mulher?” (D

uestionar “e não sou eu uma mulher?”, So

“bell hooks é o pseudônimo de Gloria Jean Watkins



–

–



. O eurocentrismo, conceituado por Quijano como “uma forma hegemônica 

conhecimento” (200

‘colonialidade do poder’, articulando



“desumanização constitutiva da colonialidade do ser” (L



“E não sou eu uma mulher?”, 

“dicotomia hierárquica que constitui a subjetificação dos/as colonizados/as” (L



perspectiva de ‘ondas’, originadas

sua tradução literal, como “Mãe terra” ou “Mãe 
natureza”. Porém, Pachamama origina





– –

–



julgando como uma ‘iniciativa perigosa’. Entretanto, Madalena Caramuru se destaca 

omo Josefina Álvares de Azevedo, fundadora do jornal ‘A família’, no ano 



–

–

livro como “uma maranhense”. Mais tarde, descobriu

‘consciência cristã’ dos leitores e apontar a desumaniz



— —



“empenhadas

políticas do país”.



se de uma espécie de ‘missão 

cívica’ que culminaria, se bem sucedida, na formação inte

feição de um ‘lar escola’, e fundada sob princípios como saúde, alegria, trabalho e 





–



sta: “a história da favela que eu buscava estava escrita em 

repórter nenhum, escritor nenhum poderia escrever melhor aquela história” (D



ano correspondentes. Sobre o título da publicação, Carolina de Jesus disserta que “a 

obres, somos os trastes velhos” 



escravista, como “um dia simpático” para ela. Isto sobretudo porque Carolina de Jesus 

Para ela, a fome seria a escravidão atual. Em suas palavras “a fome é a 

dinamite do corpo humano” (J



manifestaram exigindo o fim do “governo comunista”, pois as direitas temiam as 



movimentos políticos como o “Mães de Acari” no Rio 

e o Movimento Independente Mães de Maio”,





–



como substituto de ‘sexo’ e sinônimo de ‘homem’ e ‘mulher’.

que “a

” (p. 4).







povo brasileiro. Deste modo, as perspectivas para uma “nova” disciplina envolvem a 



incluíam ‘Ensino de História Universal’, ‘História Antiga’, 

‘História romana’ e ‘História moderna’. Ocorreu também o predomínio do estudo dos 

compêndios ‘Histoire de la Civilisation’, de Charles Seignobos e Cours d’Histoire, de 

civilização. A chamada ‘História 



Pátria’ emerge como seu coro

‘ilustres’, de batalhas, e datas (S

‘civilizadas’, e estudar as leis que presidiam seus respectivos progressos e 

o como “Educação cívica e moral da pátria”, sugeria

propugnadora de ideais de ‘progresso’ e ‘civilização’ foi contestado por parcela de 

elite nacional idealizadora da política do ‘café com leite’. 

Era comum, ao tratar sobre o conteúdo da ‘conquista’ da América, 



Os ‘grandes homens’ protagonistas da História, compunham e representavam 

–

–

–

ipo de ‘índios’, homogeneizando

era retratada como ‘ocupação’ sugerindo implicitamente que o espaço era vazio, não 

a violência da ‘conquista’ europeia em novos territórios.



— —



História questionavam o sentido da chamada ‘civilização’ europeia. Os apontamentos 





“democracia racial brasileira”, o que inclui, conforme já dito, a

abolição pacífica da escravidão, as contribuições de negros e “índios” 

– –

chamada ‘interdisciplinaridade’, era



O conceito de ‘História’, no geral



PCN’s de História 

da chamada ‘história universal’ não se 







–

–

–





elas também podem ocupar espaços tradicionalmente considerados “masculinos”, 



narrada enquanto a continuidade da trajetória dos europeus na ‘descoberta’ das 

–

–



–

–



–





curiosidade que é “menos importante” uma vez que não est





Contudo, a partir dos PCN’s, dos temas transversais sobre orientação sexual, 

–

–



em “sessões complementares” ou 







No ano de 2024, foi publicado, na Revista História & Ensino, um dossiê intitulado “Ensino de História 
em “Periferias”: ensinar e aprender História em margens, beiras, bordas e fronteiras”. Embora não 



–

entrevista e de artigos, uma sessão chamada “e storia” –

– e outra sessão intitulada “História Hoje na sala de aula”,



–



Os trabalhos foram prospectados em uma tarefa “manual” de examinar as 



– –

sem Partido e a acusatória da “ideologia de gênero”, bem como a importância de se 

–

–

–

–



– –

– –

– PCN’s –

–

H
is
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 d
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–





presentes nos documentos ‘oficiais’ para prospectar a vida e as ações das mulheres. 



partir do projeto “Os jovens e a História” (O

do projeto “Jovens e a História”. Nas perguntas sobre as mulheres na História, os 



“diversidade”,



‘pano

fundo’ dos trabalhos. 





uma categoria biológica, o coletivo ‘mulheres’ envolve sujeitas de idades, nações, 

–

–



em temas como família, cotidiano, sexualidade, representações e nos ‘excluídos’ da 

–

aos feitos de ‘grandes homens’, o que impactava e ainda impacta a leitura 





–

–



Nos anos 1980, houve o fortalecimento do termo ‘gênero’ nas pesquisas 

‘seriedade’ nos trabalhos, pois gênero

Na perspectiva de Delgado (1997, p. 38) “



necessário construir a história das relações entre os gêneros”. Tal

mulheres. “Gênero” é, segundo esta definição, uma categoria social imposta 

sexualidade, “gênero” tornou



passado “com um olhar marcado pelos mitos, estereótipos e normas que cristalizam 

mulher” (p. 4



, “

” (p. 27). Para o autor, as atividades dos 

“

, como fruto da ação coletiva em andamento” (p. 





de ‘fundo’ –

educação e ao chamado “currículo tradicional”,

documento, em que os conhecimentos “universais” são entendidos como previamente

Fonseca “lecionar é inventar saberes próprios à situação de trabalho” (F



de acordo com as demandas de cada realidade escolar. Ou seja, existem ‘currículos 

reais’, que são executados e que se relacionam m

–

–

“norma” diante de outras reduzidas a “diferentes” ou “diversas”. Essa 

cisheteronormativa, branca) e o “diverso” (desvio) repete





– –





estudantes compreendem que “ser mulher” é algo histórico, que suas experiências 

são relativas de acordo com o contexto? Como aponta Miranda “O mais provável é 



”

posicionamento estudantil a partir da afirmação “a mulher 

sempre teve um papel importante nas conquistas e lutas da história”, as respostas

Brasil, afirmando “mais ou menos” e “discordo totalmente” somaram quase 30% dos 

“

”.



“

”

–

de 2013. O artigo relata uma experiência de aula oficina, a partir da novela “escrava 

Isaura” utilizada como fonte histórica, conforme a perspectiva da Educação Histórica. 

literária no Ensino de História: diálogo com o romance “Ursula” (final do século XIX)



–

subvertida sob a ação de MC’s mulheres, uma vez que 

‘

’



’s

enredo “

ora liberdade abre as asas sobre nós”, no 



um novo “território existencial” historiográfico 

personagem histórica “Rainha Jinga”, realizado para uma experiência didática junto 



10.639/2003, PCN’s, Identidade; História do Brasil.

PCN’s (1), Identidade (3), 



A ideia da ‘democracia racial’, uma sociedade isenta de racismo, foi difundida 



referentes às cenas de “Escrava Isaura”, tal como: “Não existia escravos 
tratados daquele jeito, como filhos”. Já outro 

atividades realizadas por Isaura como fictícias; “Fala francês, toca piano, a 

das “raças”. É sabido, mas não dispensável

potencialmente criminoso. Mas o racismo é velado sob o pretexto de ‘piadas’. Além 

alcunha de ‘mulata’ está

Todavia, a figura da ‘mulata exportação’, o retrato a ser vendido internacionalmente



escola Acadêmicos de Santa Cruz, “Ruth de Souza, Senhora da liberdade. Abre as 

asas sobre nós!”. A análise da biografia da personagem

mulheres negras, Ruth de Souza “

escravidão, tais como empregadas domésticas, babás, amas de leite” (p. 1



todesignar como a “América”, 

a categoria ‘amefricanos’ para os habitantes do que

da região, deixando de lado a europeidade implícita em ‘América Latina’, uma vez que 



companheiros negros por liberdade, respeito e igualdade” [...] foi importante 



–

–

s funções, comumente se exigia “boa 

aparência”, o que significava ser uma mulher branca. Portanto, devido a segregação 



o Grand Canyon, um desfiladeiro criado por fluxos d’agua 



Palmares e Zeferina. Além disso, abordam sobre o agenciamento de MC’s mulheres, 

, mas também no presente, a partir da ação de MC’s 



—

– –



–

–

“

” (



–

–

“

”



2003, “passou por diversos estágios, resultado dos movimentos negros da 

de 1980” (PEREIRA, SILVA, 2016, p. 2), e decorridos 20 anos, a





’



e educação: críticas aos projetos de lei “Escola Sem Partido” 

’



“Desatando nós”: sequência didática 

carregadas de preconceito aos ‘desvios’ da norma de cisheteronormatividade, o que 

PCN’s, Teoria Queer, 
PCN’s, PIBID, Prática Docente, Escola Sem Partido, Sexualidade, História das Mulheres, 



PCN’s

de aula, com embasamento dos trabalhos a partir de legislações como os PCN’s e 

PCN’s, PIBID, Prática Docente, Sexualidade, Gênero, Escola Sem Partido, Teoria Queer, 



existência substancial de um falso “eu” pautado sob ações que performatizam o 

se na “ilusão de 

um eu permanente marcado pelo gênero” (B

‘naturalmente’, de corpos femininos, espera

como por exemplo “mulher” nos feminismos, ao invés de contribuir para a utopia da 

mesmo vale para ‘sexo’ e ‘sexualidade’, que, para a autora, são tão convenções 



– –

“volte ao eixo”, ou seja, obed



que seja normativa e outras, dissidentes que devem ser apenas ‘respeitadas’. A ideia 

‘ ’



“diferente” de fato não existe, o que existem são relações de poder e desigualdades 



e a acusatória da “ideologia de gênero”.

constatado diante de avanços de projetos políticos como o “Escola Sem 



Partido”, pelo qual se proíbe, terminantemente, o uso do termo gênero nas 

“ideologia de gênero” nas escolas, o que instaurou um pânico moral na socie



do suposto “progresso” natural da sociedade e do mercado. Para embasar seus 

a propositalmente como algo maléfico e destrutivo à ideia de “família”, 

firmando que os mesmos, a partir da “ideologia de gênero”, 



–

–

Os PCN’s e o Ensino de História

se na LDB e nos PCN’s

mediante embasamentos legais. Em termos gerais, os PCN’s incorporados a partir da 



’



–

’

PCN’s e os Temas transversais, explica



atuais. Os PCN’s e os temas transversais existem e são bases norteadoras para o 

s PCN’s e dos temas transversais nas pesquisas analisadas 





Os sentidos que circundam a frase “onde houver opressão, haverá resistência”, 









—



–



–

–

“marcha” noticiada. 

. “Descolonizar o nosso corpo”: ginecologia natural e a produção 



SP: Papirus, 1997. 230 p.

–

GILBERT, Olive. TRUTH, Sojourner. “ ” 

. Educação em Foco, v. 26, n. Especial, p. 1–

–



–

–

–



v. 26, n. 1, p. 15–

–

Monterrey, 2019. 22 p.

–



–

–

SANTOS, Maria Luíza Lucas dos; MALDONADO, Maritza Maciel Castrillón; 
PERIPOLLI, Odimar João. A representação das mulheres nos livros didáticos do 

, João Pessoa, v. 15, 
n. 1, p. 1–17, maio 2022



–

–

. Novela em sala de aula: a utilização de “escrava Isaura (1975

“Úrsula” (final do século XIX). Londrina: 



“território existencial” historiográfico. 

. “Desatando 



rtir do Projeto “Os Jovens e a História”. 
–

. Na “tranca”: relações de gênero, sexualidades e ensino de história 

de lei “Escola Sem Partido”. 


